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13 de dezembro
Dia do Marinheiro

SERVIÇO DE RELAÇÕES PÚBLICAS DA MARINHA

Sob a coordenação da Capitania dos Portos de
São Paulo (CPSP),  o Navio-Patrulha “Guaporé”
suspendeu, do porto de Santos,  no dia 13 de
novembro, para resgatar os náufragos da lancha
“Tenerife”, que adernara naquele litoral, em virtude
de mau tempo no dia anterior. Do total de seis
tripulantes, cinco foram resgatados, sendo quatro com
vida.

Para as buscas, a CPSP contou com o apoio
de embarcações do Corpo de Bombeiros e da Marina
de Bertioga. A lancha “Achernar”, da própria
Capitania,  fez o reboque da embarcação ao porto
de Santos.

Marinha resgata náufragos no litoral de Santos

A Organização Marítima Internacio-
nal (IMO), com sede em Londres, é a agên-
cia especializada da ONU para assuntos
relacionados à segurança da navegação,
à salvaguarda da vida humana no mar e à
prevenção e ao controle da poluição do
meio ambiente marítimo. O Brasil ratifi-
cou a Convenção da IMO em 1963 e, des-
de 1967, integra o seu Conselho.

O Conselho é o órgão executivo da
organização, composto por 40 membros
eleitos pelos 166 Estados Partes, para um
mandato de dois anos. Com a eleição de 25
de novembro de 2005, ele ficou assim com-
posto:

 Categoria A – os dez maiores provedo-
res de serviços relativos ao tráfego marítimo
internacional: China, Coréia, Estados Unidos
da América, Grécia, Itália, Japão, Noruega,
Panamá, Reino Unido e Rússia;

Categoria B – os dez países com maiores
interesses no comércio marítimo internacio-
nal: Alemanha, Argentina, Bangladesh, Bra-
sil, Canadá, Espanha, França, Holanda, Índia
e Suécia; e

Categoria C – os vinte países com inte-
resses no transporte marítimo e na navega-
ção internacional, cuja participação asse-

gure representação regional: África do Sul,
Arábia Saudita, Argélia, Austrália, Baha-
mas, Bélgica, Chile, Chipre, Cingapura, Di-
namarca, Egito, Filipinas, Indonésia, Ma-
lásia, Malta, México, Portugal, Quênia,
Turquia e Tailândia.

Em abril de 2000, a representação do Bra-
sil junto à IMO foi transferida do Ministério
das Relações Exteriores para a Marinha, que
criou uma Organização Militar, subordina-
da ao EMA e apoiada pela CNBE, denomi-
nada Representação Permanente do Brasil

junto à IMO (RPB-IMO). Seu atual titular é o
Alte Esq (RM1) Miguel Angelo Davena.

A permanência do Brasil no Conselho
da IMO denota a credibilidade e o reconheci-
mento, pela comunidade marítima internacio-
nal, dos intensos trabalhos que as Delega-
ções brasileiras, chefiadas pela RPB-IMO,
vêm desenvolvendo naquele fórum.

Brasil é reeleito como membro do Conselho da IMO

De 16 de outubro a 9 de dezembro, o
Navio Oceanográfico “Antares” realizou
uma sondagem batimétrica monofeixe e
1.750 milhas de perfilagem geofísica en-
tre os estados do Pará e Amapá, em apoio
ao Projeto LEPLAC - Plano de Levanta-

“Antares” efetua perfilagem geofísica
mento da Plataforma Conti-
nental. Os dados coletados
pelo “Antares” enriquecem o
banco de dados que suporta
o estabelecimento do limite ex-
terior da Plataforma Continen-
tal brasileira, contribuindo com
a Comissão de Limites da ONU
que analisa o pleito brasileiro
de extensão de sua jurisdição
no mar, a Amazônia Azul.

Apesar de ser originalmen-
te um navio sísmico, pela pri-
meira vez desde sua incorpo-

ração à MB, em 1988, o “Antares” reali-
zou perfilagem geofísica no cone do Rio
Amazonas, na região oceânica compre-
endida entre 200 e 350 milhas náuticas
(370 e 650 km, respectivamente) do lito-
ral, em profundidades superiores a 3.000

metros. Para tal, o navio recebeu, no
porto de Belém, um perfilador da Petro-
bras, que foi instalado e operado por
pesquisadores, engenheiros e técnicos
daquela empresa e do Centro de Hidro-
grafia da Marinha (CHM), com o apoio
da tripulação do navio.
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De 17 de outubro a 1º de novembro de
2005, sob a coordenação do Comando da 2ª
Divisão da Esquadra, foi realizada a Opera-
ção “UNITAS 47-05”, contando com unida-
des da Marinha do Brasil e com meios na-
vais e aeronavais das Marinhas da Argenti-
na, Espanha, EUA e Uruguai, além de aero-
naves da Força Aérea Brasileira e de obser-
vadores militares das Marinhas do Chile e
Peru.

Realizada desde 1959, a Operação
UNITAS aborda, em exercícios no mar, tó-
picos relacionados com doutrinas de com-
bate, logística e comunicações, dentre ou-

Operação “UNITAS”
tros assuntos de interesse mútuo, o que per-
mite aprimorar a interoperabilidade entre os
meios participantes, além de estreitar os la-
ços de amizade, cooperação e entendimen-
to entre as Marinhas. A UNITAS 47-05, nos
exercícios conduzidos na área marítima ad-
jacente aos Estados do Rio de Janeiro e de
São Paulo,  pautou-se por aferir as regras
de engajamento, avaliar as ações desenvol-
vidas pelos partidos oponentes, testar os
aspectos Comando, Comunicações, Contro-
le e Inteligência e a proficiência na execu-
ção de operações navais avançadas, envol-
vendo forças de coalizão.

O Grupo-Tarefa Multinacional, coman-
dado pelo C Alte Carlos Augusto de Sousa,
foi composto pelos seguintes navios: Fra-
gatas “Independência”, “Rademaker”, “Li-
beral”, Corveta “Jaceguai”
e Submarino “Tapajó”, da
Marinha do Brasil;
Contratorpedeiro “Almiran-
te Brown”, Corveta
“Robinson”  e Submarino
“Santa Cruz”, da Armada
Argentina; Fragata “Santa

Maria” e Navio-Tanque “Marqués de La
Enseñada”, da Armada da Espanha;
Contratorpedeiro “Ross” e Fragata
“Samuel B. Roberts”, da Marinha dos Esta-
dos Unidos da América; e Navio de Apoio
Logístico “General Artigas”, da Armada da
República Oriental do Uruguai.

Entre 23 de outubro e 4 de novembro,
os Navios-Patrulha “Pedro Teixeira”,
“Raposo Tavares”, “Amapá”, “Bracuí”,
“Parati” e “Rondônia”, os Navios de
Assistência Hospitalar  “Carlos Chagas”  e
“Oswaldo Cruz”, o Navio-Auxiliar “Pará”  e
10 Lanchas de Ação Rápida (LAR), da
Flotilha do Amazonas, além de 4 aeronaves,
realizaram a Operação Ribeirex-AM/2005.

Sob o comando do V Alte Gerson
Carvalho Ravanelli, a bordo do NAsH
“Carlos Chagas”, a Força-Tarefa  realizou
exercícios  nas imediações de Itacoatiara,

para avaliação da capacidade dos meios
navais, aeronavais e de fuzileiros navais.

O problema militar a ser solucionado foi
o de localizar e destruir uma base
guerrilheira instalada pelo país fictício Azul
na região que abrange a foz do Rio Madeira
e os municípios de Itacoatiara, Uricurituba
e Maués, retomando o controle da área
ribeirinha para garantir o tráfego de
embarcações na calha fluvial.

A região de operações escolhida  tem
importância estratégica, envolvendo linhas
de comunicação vitais para a economia e o

9oDN realiza Operação “RIBEIREX 2005”
desenvolvimento da região, por onde
trafegam navios e embarcações que
abastecem e escoam a produção da
Amazônia Ocidental e países vizinhos, além
de proporcionar acesso fluvial à região
Centro-Oeste brasileiro.

Durante a Operação Ribeirex-AM/2005,
as embarcações de transporte de
passageiros e de carga regionais foram
submetidas à Inspeção Naval e o NAsH
“Oswaldo Cruz” prestou assistência médica
e odontológica a comunidades situadas na
área de exercícios.
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O Exercício “Operação Leão
II” é uma operação militar do Mi-
nistério da Defesa  de evacuação
de cidadãos e materiais de inte-
resse de áreas em conflito fora do
território nacional, para contribuir
com a manutenção dos interesses
nacionais no exterior.

Sob o comando único do Co-
mandante de Operações Navais,
Alte Esq Julio Soares de Moura
Neto, o exercício permitiu o trei-
namento das Forças Armadas bra-
sileiras no planejamento e na execução
de operações combinadas, na avaliação
de procedimentos operacionais de Co-
mando e Controle, de Apoio Logístico,
de Comunicações e de Comunicação So-
cial.

Estiveram envolvidos cerca de 5.800
militares da Marinha do Brasil, do Exérci-
to Brasileiro e da Força Aérea Brasileira.
Além do contingente militar, estudantes
de jornalismo da Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro participaram
da Operação, integrados à Seção de Co-
municação Social do Comando Combina-
do Atlântico.

Em caráter inédito, foram realizados
exercícios combinados de Guerra Eletrô-

Operação Leão II

nica, coordenados pelo Centro de Apoio
a Sistemas Operativos – CASOP.

Também, foram realizadas atividades
de Ação Cívico-Social, coordenadas pelo
Comandante da Tropa de Reforço, com a
participação de organizações militares da
Diretoria de Saúde da Marinha, do Co-
mando Militar do Leste, do 3º Comando
Aéreo Regional e das Prefeituras dos Mu-
nicípios de Itapemirim-ES e Marataízes-
ES. Entre outras atividades, o contingen-
te de 237 militares e civis, das três Forças,
montou um hospital de campanha, com
clínica de radiologia, centro cirúrgico e
laboratório para exames, como EAS,
hemograma, coagulograma e preventivo
de câncer ginecológico; realizou atendi-

mento móvel com equipes de
médicos e dentistas e atendi-
mento a portadores de necessi-
dades especiais; recuperou e
pintou escolas estaduais e mu-
nicipais; e construiu infra-es-
trutura de esgoto em São João
do Calafate, em Itapemirim-ES.

A Operação Combinada
“Leão II” representou o
coroamento das operações rea-
lizadas em 2005, sob a diretriz
do Ministério da Defesa, e o

pioneirismo da Marinha na condução des-
se adestramento. Cabe destacar os traba-
lhos desenvolvidos pelas Diretorias de
Abastecimento, Telecomunicações e Saú-
de da Marinha, pelos Comandos das For-
ças de Fuzileiros da Esquadra, Superfície
e Aeronaval, cujos esforços para o esta-
belecimento de um sistema de comando e
controle, de apoio logístico, de coorde-
nação do figurativo inimigo e do
aprestamento dos meios navais,
aeronavais e de fuzileiros navais empre-
gados contribuíram para o sucesso da
operação.

A cobertura completa do exercício
pode ser visitada na internet, no endere-
ço www.leao.mil.br.
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Dia do Marinheiro
Anualmente,  no dia 13 de dezembro, a Marinha do Brasil se

reúne, de norte a sul do país, para prestar a homenagem ao seu
Patrono, o Almirante Joaquim Marques Lisboa, Marquês de
Tamandaré.

Herói da Pátria, por seus feitos históricos, da Guerra da
Independência à Guerra da Tríplice Aliança, Tamandaré é, ain-
da hoje, “exemplo de vida a nos inspirar”, como lembrou o
Comandante da Marinha, Alte Esq Roberto de Guimarães Car-
valho, em sua Ordem do Dia.

O Dia do Marinheiro é o evento mais significativo da  Se-
mana da Marinha, comemorada pelos distritos navais com a
realização de diversas atividades culturais, esportivas e
assistenciais.

Na tradicional cerimônia militar do dia 13 de dezembro, às
autoridades, personalidades e instituições, civis e militares,
brasileiras e estrangeiras, que prestaram relevantes serviços
na divulgação e no fortalecimento das tradições da Marinha
do Brasil, são outorgadas a Medalha Mérito Tamandaré.

Rio de Janeiro

Salvador

Natal

Ladário

Brasília

São Paulo

Manaus

demonstração de assalto ribeirinho

atividade esportiva

atividade cultural no Ibirapuera

substituição do Pavilhão Nacional na Praça dos Três Poderes

ação cívico-socialdesfile militar

Navio-Veleiro “Cisne Branco”
em Santos

mostra de pintura

condecoração ao Prefeito de Natal

Belém

salão de belas artes

condecoração ao
Instituto Bennet

visitação pública
aos navios

cerimônia militar

largada da rústica

inauguração de quadra em escola

apresentação da Banda Sinfônica do Corpo de Fuzileiros Navais

Rio Grande

cerimônia militar
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A Marinha expressa seu reconheci-
mento aos Servidores Civis que desem-
penharam com excelência suas atribui-
ções, por meio da entrega dos prêmios
Mestre Antônio da Silva, Medalha-Prê-
mio de Ouro e Mérito Funcional, no Dia
do Servidor Público.

Em cerimônia realizada em Brasília,

 Amigos da Marinha
Disseminar a consciência e a mentalidade marítimas aos diversos

segmentos da sociedade é uma das prioridades da Marinha do Brasil. É uma
tarefa que a Marinha não executa sozinha. Várias pessoas, espalhadas por
todo o Brasil, reforçam as ações da instituição com iniciativas individuais e
conjuntas, verdadeiramente altruístas, dignas do mais alto reconhecimento.

Anualmente, a Marinha condecora essas pessoas em singela cerimônia,
reconhecendo-as “Amigos da Marinha”.

Elas se reúnem nas Sociedades Amigos da Marinha, associações civis,
de direito privado, que realizam palestras, seminários e outras atividades de
esclarecimento à sociedade sobre a importância política, estratégica e
econômica do uso do mar para o Brasil e de tudo aquilo que se relaciona
com o Poder Marítimo. Com suas influências, buscam, ainda, apoiar e angariar
apoio político para as metas e projetos da Marinha.

no dia 27 de outubro, e
presidida pelo Secretário-
Geral da Marinha, Alte
Esq Kleber Luciano de
Assis, foram agraciados
com o Prêmio Mestre An-
tônio da Silva os servido-
res civis que mais se des-

tacaram em 2004, pela
eficiência, conduta e en-
tus i a smo:  Car los  de
Vasconcelos Terra (foto
à esquerda), do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro; Arnaldo Luiz de An-
drade, da Base Naval de Val-de-Cães;
Itamar Ferreira de Almeida, do Depó-
sito de Combustíveis da Marinha no
Rio de Janeiro; José Luiz de Jesus
Bramont, da Base Naval de Aratu; Mi-
guel Bessa de Souza, do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro; e Luiz Car-
los da Silva, da Capitania dos Portos
da Bahia.

Em todo o Brasil, seis servidores

Marinha homenageia Servidores Civis

9°DN
3°DN

7°DN

foram agraciados com a Medalha-Prê-
mio de Ouro, concedida como reconhe-
cimento pelos relevantes serviços pres-
tados durante mais de 50 anos, e 741
servidores foram agraciados com o Prê-
mio Mérito Funcional, como reconhe-
cimento pela conduta e  dedicação
exemplares no exercício de suas atri-
buições funcionais, ao completarem 10,
20, 30 ou 40 anos de serviços presta-
dos.
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Com a presença do Comandante do
2ºDN, V Alte João Afonso Prado Maia
de Faria ,  foi  assinado, em 1º  de
novembro, um convênio entre a Marinha
do Brasil  e o Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial na Bahia –
SENAC-BA.

O acordo visa à qualificação do
soldado fuzileiro naval, proporcionando
o acesso gratui to dos mil i tares
selecionados aos cursos oferecidos por
aquela instituição, com destaque para os

cursos das áreas de hotelar ia ,
secretaria, informática e cozinha,
representando um grande avanço na
relação entre  as  organizações
militares da Marinha na Bahia e a
área empresarial local, onde também
são  buscadas outras parcerias.

Assinaram, pela Marinha,  o
Comandante do Grupamento de
Fuzileiros Navais, CF (FN)  Hélio de
Moura, e, pelo SENAC-BA, o seu
presidente, Sr. Carlos Fernando do
Amaral.

Fuzileiros Navais de Salvador assinam convênio com o SENAC-BA

O Centro de Instrução Almirante
Milcíades Portela Alves desenvolve há
10 anos, em parceria com a Pastoral do
Menor da Arquidiocese do Rio de Ja-
neiro e com o Ministério do Esporte,
atividades de cunho sócio-educativo
voltadas para jovens carentes na faixa
etária de 14 a 17 anos, que residem nos
bairros situados em sua vizinhança.
Atualmente, 100 adolescentes são as-
sistidos e integram o Projeto “Força no
Esporte” e o Programa “Pleitear”.

“Força no Esporte” é um projeto de-
senvolvido pelos Ministérios do Es-
porte e da Defesa que promove, por
meio da prática esportiva, a integração
social, a prevenção à doença e promo-
ção da saúde, a prevenção à marginali-
dade e à violência das crianças e jo-

vens utilizando mecanismos
que possibilitem a inclusão
social, a valorização da cida-
dania, a inserção no trabalho e
a permanência delas nas ativi-
dades físicas, esportivas e de
lazer, como um processo soci-
al de desenvolvimento. Os jo-
vens recebem uniformes para
a prática esportiva e um uni-
forme externo para visitas, pra-
ticam diversas modalidades es-
portivas, participam de ativi-
dades e avaliações pedagógi-
cas e assistem palestras de te-
mas relacionados às áreas de
saúde e de cidadania.

O Programa Sócio-Educati-
vo para Ado-
lescentes em Situa-
ção de Risco Social e
Pessoal, denominado
“Pleitear”, existe des-
de março de 1994,
atendendo a 25 ado-
lescentes em um pe-
ríodo único, pela ma-
nhã. Seus integrantes
são oriundos de famí-
lias com baixa renda,
residentes em áreas

CIAMPA: uma escola de vida

O Grupamento Operativo de Fuzileiros Navais Haiti
colaborou, por meio de sua equipe médica, com a Unidade
Médica Nível 2 da Argentina no combate à dengue, em Porto
Príncipe, em virtude da recente ocorrência desses casos
naquela região.

No dia 1º de outubro, foi proferida uma palestra sobre
prevenção, diagnóstico e tratamento da dengue, onde
compareceram representantes de oito nacionalidades dos
contingentes que atuam na região. Estão previstas palestras
sobre malária, suas formas de tratamento e prevenção.

Marinha ajuda no tratamento de casos de dengue no Haiti

consideradas de risco, na periferia de
Campo Grande- RJ. Além das ativida-
des previstas no Projeto Força no Es-
porte, os jovens do Programa são in-
cluídos em oficinas de iniciação pro-
fissional nas áreas de elétrica, carpin-
taria, metalurgia, taifa, gráfica, foto e
telefonia.

Ao longo desses anos de trabalho
e parcerias, mais de 400 jovens passa-
ram pelo CIAMPA participando desses
programas e projetos.
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Foi inaugurada, no dia 10 de outubro, a Estação de Carga de
Baterias de Submarinos da Base Almirante Castro e Silva, durante
a visita do Almirantado programada à Esquadra, realizada pelo Che-
fe do Estado-Maior da Armada, Alte Esq Euclides Duncan Janot de
Matos.

O empreendimento materializa a possibilidade de carregamento
das baterias dos submarinos enquanto atracados, por meio de um
carregador em terra, poupando os motores diesel de bordo durante
esses períodos.No dia 6 de outubro, a Secretaria da Comissão Interministerial

para os Recursos do Mar participou de uma audiência pública na
Câmara dos Deputados. Na ocasião, o Secretário da CIRM, C Alte
José Eduardo Borges Souza, apresentou as dificuldades do Pro-
grama Antártico Brasileiro, em particular a  necessidade de recur-
sos para o apoio logístico e de pesquisa na Estação Antártica
Comandante Ferraz.

O Diretor do Patrimônio Histórico e Cultural da Marinha, V Alte
(EN-RM1) Armando de Senna Bittencourt, inaugurou,  no dia 13 de
outubro, a mais nova atração no Espaço Cultural da Marinha: um

helicóptero anti-submarino
SH3 “Sea King” (Rei do
Mar).

A aeronave, que este-
ve  em operação até junho
de 2005, oferece ao públi-
co a oportunidade de  co-
nhecer, de perto, um heli-
cóptero capaz de detectar
submarinos com  sonar e
atacá-los com torpedos,
podendo ainda combater
navios com mísseis. O “Sea
King” é um helicóptero

muito utilizado por Marinhas do mundo inteiro, sendo comum vê-
los em operações de salvamento.

“Rei do Mar” em exposição

PROANTAR é discutido com parlamentares

Estação de carga de baterias de Submarinos

BNRJ assina convênio com a Eletrobras

Em cerimônia presidida pelo Comandante da Força de Superficie,
C Alte Antônio Alberto Marinho Nigro, a Base Naval do Rio de Janei-
ro (BNRJ) e a Eletrobras assinaram, em 22 de novembro, um convênio
para o desenvolvimento de ações do Programa Nacional de Conser-
vação de Energia Elétrica.

O convênio prevê a cooperação técnico-financeira entre a BNRJ e
a  Eletrobras para tornar mais eficientes os sistemas de climatização e
iluminação externa. Em 2005, as iniciativas tomadas pela Base, em
relação ao uso de energia elétrica, proporcionaram economia supe-
rior a R$1 milhão no faturamento do consumo.

Representando a Marinha do Brasil, a Base Naval de Val-de-
Cães (BNVC) participou, pela primeira vez, da Feira Internacional
de Tecnologia, Serviços e Produtos de Segurança Pública (INTER-
SEG), realizada de 16 a 18 de outubro, em Foz do Iguaçu–PR.

A 5ª edição da Feira apresentou os produtos da construção
naval da BNVC que podem ser empregados na segurança pública
em geral: as Lanchas de Patrulha Fluvial (LPF), de Ação Rápida
(LAR) e de Apoio Médico (LAM).

Base Naval de Val-de-Cães participa
da 5ª INTERSEG

JORNAL DA PRAIA

Há 30 anos...
- Almirante Cochrane:
Bicentenário.
- Presidente da República prestigia
formatura.
- Distritos Navais fazem 30 anos.
- 4º DN realiza operação Leão II.
- Operação Dragão XI no litoral de
Santa Catarina.


